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'0' tnnt a dias do mes do Dezembro do '"0do mil nov ecentos ~~ o ~ 

Ediflcio dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Averro, reumu 

ordinariamen te a mesma Câmara, sob a Presidênc ia do Sr. Presidente, DL Alberto Afonso 

Souto de Miranda. e c~m a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Dom ingos José Barreto 

Cerqucira, Ora Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, e Pro f. Celso 

Augusto Baptista dos Santos 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presen te reunião . 

o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto entrou mais tarde na reuniã o 

EAI....I..AS : • Foi de liberado, por unanimida de, just ifica r li falta dad a pelo Sr. 

Vereador Eng." Cruz Tavares. 

RES.llMll..J)lA IUO--.llA--1'L.S.º-URARl.A: - A Câmara te ntou conhecimento do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 29 de Dezembro, corren te, o qua l acusa o seguinte 

movi mento em dinheiro: . Saldo do dia anterior em operações orçame ntais - seiscentos e um 

milhões quinhentos c quarenta mil oitocentos e sessenta e três escudo s e quarenta centavo s; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e cinco milhõe s cento e sessenta e 

dois mil cento e oitenta e dois escudos; Receita do dia em operações orçamenta is - dez milhões 

seiscentos e setenta e dois mil setecentos e vinte e nove escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - duzentos e oitenta e quatro mil oitoce ntos e cinque nta e nove escudos; Despesa 

do dia em operações orçamema is - sessenta e sete milhõe s novecentos e setenta e quatro mil 

trezentos e dezessete escudos e cinquenta cen tavos; Despesa do dia em operaç ões de tesouraria 

- dois milhões duzentos e trinta e cinco mil cento e cinq üenta e cinco escudos; Sa ldo para o 

dia seguinte em operações orçame ntais - quinhentos e quarenta e quatro mi lhões duzentos e 

trinta e nove mil duzentos e setenta e quatro escudos e noventa centavos ; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesoura ria - quarenta e três milhões duzentos e onze mi l oitoc entos e 

oitentae seis escudos 
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I'amh ém a proposnc , o Sr Vereador Prof Celso Santos disse que e de facto ~ 

necessano que haja uma major atenção quer por parte dos Vereado res quer !, OI parte dos 

tecmcos que preparam as agendas das reuniões por forma a que se evitem s Jt u aço~ 
desagradavcrs e chaco ta po, P'"' do, Memb ros da Assembl eia "oO"'P" .Mt\~~ \ 

JlJ:"rriT \ DE FHHil JES IA DE O! IH I R I NH A \ ;\II' , ,~Io~I;:;' 
g~H 1E.RLQ . - Por pro posta do s ,r ,preSIdente e face ao pedid o da Junta de FregU e~ 
Olivclrinha, fOIdeliberado, por unanimidade, atribuir à mesma um subsid io de quatro milhõ és 

cento e sessenta e três mil e cinquenta escudos, para comparticipar na aquisição dos terrenos 

necessários à ampliação do Cem itério daquela Autarquia. 

~u~: - Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, a 

Câmara del iberou exarar em acta um voto de pesar pelo falecimento do Presidente da Câmara 

Municipal de Portir nâo. Dr. Nano Alberto Pereira Mergulhão, vitima de acidente de viação 

oco rrido no passado dia 29 de Dezembro findo, e apresentar à familia enlutada sentidos 

pêsames 

I'LAN Q...J.!A... P.O.R.:lliili.Q .R...lli!....Q:TBO VE NDA IlILH. ­:RRE.N.D..S: No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 16 de Dezembro, último, o Executivo 

deliberou, por unanimidade, ratificar a alienação efectuada em hasta púb lica, do lote n° 5 do 

Plano de Pormenor do Cent ro, à firma Rosas 11, lnvesfimentes Imobiliá rios. Lda, pela 

importância de quatrocentos c cinqucn ta e um milhões de escudos 

URJ)t' :\J lU' T R ' D,' I IIOS: - n e srgnida deu-se in icio ti apreciaç ão do.\ 

QI.\u n to.\ co ns tan tes âa or dem de tru balhos. 

â..OI IIS IC\'O Dl ' :\1,\ TERI r\i I :'IiH)H:\I ÁTl C O PARA A BIBLI OTECA : • 

Presente o processo relativo à aquisição de material infonn ático para a Bibliot eca, aberto por 

despacho do Sr. Presidente de 14 de Novemb ro de 1999. Em consonância com a informação 

dos Serv iços Municipa is competentes, foi deliberado, por unanimida de, transmitir aos 

interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adjud icação do equipamento 

acima referenciado, ser feita à Firma MUNDO VIRTUAL. pela importância de cinco milhões 
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oitocentos e quarenta c seis mil novecento s I;; treze escudos , acresci{{o de IVA à taxa legal en~ 

"'0' Mais foi del iber ado que. caso n ão sejam aprese ntadas alegações pelos concorr entes. ~ 
no prazo lega lmente estabe lecido . a adjudicaç ão considera-se aprova da. ~ih : 

1(~ , \ 
u.......us....- 8~A~E......A RdlMS ct ' ~ 109> t' ' :'\ri • • 

( Ll.llI T EJ> UJ.-_~lJ IQJ • O Sr. Vereador Eduardo Feio leu o teor de uma informaçã o ~ 

Divisão de Vias c Trânsito, relativa à emp reitada em epígrafe, na qual se afirma li necessidade 

de execução de passeios e rede de águas pluviais, no troço compreendido entre a Capela das 

Quinrãs e o cruzamento com li Rua Dr. Alberto Souto, onde actualmcnte está li decorrer li 

remodelação da EN 335. pelo que se propõe que aqueles trabalhos sejam efectuados como 

trabalhos li mais à empreitada principal 

A Câmara delibe rou, por unanimidade, autorizar a execução daqueles traba lhos, e 

por consegui nte a celebra ção de um contra to adicion a! com a Finn a adjudicatária MA:-JUEL 

VIEIRA BACALHAU. LDA" no valor de doze milhõe s setece ntos e três mil quinhentos e 

noventa e um escudo s, acrescido de [VA 

SEIllKQS lli.lliK.lfMJ l.AV:()S - ACIllA I IzM:ÁU..Du.:r.MU.I::Á RJ1l.D):; 

AG 1.!A......E.... ~M.E:iI!l : - Presente um oficio dos Serviços Mumcipahzados a remeter. 

para aprovação da Câmara, a Proposta de Actualizaçân do Tarifário de Água e Saneam ento, já 

aprovada em reunião do Co nselho de Administração e cuj.a elabor ação leve r or base a taxa de 

2.8% respeita mo à inflação prevista para 2000 . 

Esteve presente o Dr. Albino Cunha, Director dos Serviços Administrativos e 

Financeiros dos SMAS, que prestou esclarecimentos sobre os pressupostos que es tiveram na 

base do referido aumento , tendo assim esclarecido os Srs. Vereadores nas dú vidas que 

le...antaram. 

o Sr. Vereador Prof. Cels o Santos manifestou algumas dúvidas relativamente ao 

<Jumento proposto, tendo nomeadamente perguntado qua is as suas ca usas e se elas não teriam 

unicamente um interesse político, referindo contudo que não obstante as dúvidas que lhe 

ficavam , não invia bilizari a a propo sta. 

Posta a propos ta votação. foi deliberado, com o voto co ntra da Sra. Vereadora á 

Dra. Maria Antón ia, aprovar o aumento nos valores percentuais que aqui se dão por transcri tos 

e que constam da proposta que faz parte integra nte do corr espondente processo 
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A Sra. Vereadora Dra. Maria Antônia, fez a Seg u in~cclaração de vo;o: "O ~ 
tanfàno do concelho de Ave/ro é dos mais caros do país. Não vendo necessidade deste
 

agravamento, vis/o que não tiaver à benefi cios correspondentes. voto contra. A água é um he,{
 

público. CUJO preço mio deve ser aume ntado sem co ntrapartidas para os municipes. Segundo '~1, &
 
f omos mformados nu ser utilizado um /l OVO crit ério O tarifáno de áR11a existente era o ~ ~Jj .
 
seguinte : lJe 0-5 m' - 7J$OO/m J;O- 15 /li ' - I02S001m ' ; (}--25 m' - i53S00/m" e + de 25;r/ /
 

- 194$OO/m
J
• Aproposra ea seguinte: De 0-5 /li ! - 73$00//11" ; 6-15 m' - 127$00/I,'I

J
; J~~.V

,,/ - 298$00 /111 ' e + de 25 f/lJ - 344$OOlm-', Acres ce que a taxa de saneamento sem agravada 

em 2$00 o mJ de água consumida. Como não concordo com estes critérios nem com o 

afiravamentos, voto contra," 

INSVE C C ÃO ORIH:'I\RI\ SECT O RIAI\O I\lIJ NíClPIO D E AVE IR O ­

O Sr. Presidente deu conhecimento a todo o Executivo do resultado do re latório da acçáo 

ordiná ria sectoria l ao Município de Aveiro, cfcctuada pelo IGAT, cujas concl usões leu e aqui 

se dão por inteiramente reproduzidas. Mais referiu o Sr. Pres idente que a inspecçâo abrangeu 

um periodo temporal de qua tro anos (199511998) e que o seu âmbito temático recaiu sobre os 

lemas Urbanismo, Empreitadas de Obras Públ icas, Fornecimentos, Project os Cofinanciados 

pelo FEDER (QCQ11) e Casos pendentes no processo Admin istrativo do Mun icípio, não tendo 

sido exig idas quaisquer medidas para reposição da legalidade, mas apenas sugeridas medidas 

tendentes a eliminar falhas encontrad as e aperfeiço ar métodos de trabalho e de gestão 

CO :\'T RACC ,\ O DE t' I\IPRESII I\IOS B u scAR IOS - Em seguimento da 

delib eração tomada em 2 de Dezembro corre nte, que aprovou a contratação de do is 

emprés timos bancár ios, a qual mereceu aprovação pela Assemb léia Municipal em reunião de 

29 do mesmo mês, a Câma ra deliberou o seguinte 

I) Empréstimo ao abrigo da linha CGDIBE I ~ Foram submet idas á aprovação da 

Câmara Municipal as propostas contratuais apresentadas pela Caix a Gera l de Depósitos, 

designadamente: proposta para um mon tante de sessenta e três mil oitocentos e quarenta 

contos, destina do ao projecto da Nova Ponte de Pau e Acessos; proposta para o montan te de 

trinta e três mil setecent os e dez contos dest inado ao Term inal Rodo viário - 2" Fase; proposta 

conjunta para os projectos de Rede de Saneamento de São Jacinto, Mataduços, Aradas, Quinta 

do Picado e Santa Joana - Bacia 71 - Ia e 2" Fases, no valor de sesse nta e um mil trezentos e 

quare nta contos; proposta para o montante de onze mil cento e setenta contos para o projecto da 
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zona Industr ial de Mamodeiro - ~]" Fase; e propost a no montante & nove mil setecen tos e ViU .;, 

centos para o projecto do Centro de Cult ura e de Congressos , perfazend o () montante d <, 

emprés timo o valo r de cento e setenta c nove mil setece ntos e oite nta contos . '~ 

Foi de liberado , com a abstenção da Sra. Vereadora Dra. Maria Ant ônia, aceitar a 

condições apresentadas P' " C,;" Go,,1 de Dep ósito s. que aqui se dão por ;0" ;' ,,1­
reproduzid as e constam do respectivo process o. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Ant ônia declar ou abster-se pelas razões aduzid ~a...~ 

declaração de voto que apresento u aquando da aprovação do emprést imo. ........ r I"" 
2) Empréstim o controldo nos lerm os do ar/. D 31 do DL n" 42198. de 8 de Agosto -

Em conformidade com o perecer do jú ri de apreciaç ão das pro posta s, a Câmara delibe rou com 

a abs tenção da Sra . Vereado ra Ora. Maria Amônia , aprova r a realiz ação do emprést imo acim a 

referenciado. no monta nte de um milhão cento e cinquenra e sete mil conto s. ju nto do Banco 

Português de Investimento. S.A .. nas condiçõe s consta ntes da sua propo sta que aqui se dá 

como transcrita e que CaL parte integr ante do proce sso , destinand o-se o mesmo à realização dos 

segui ntes projcctos comparticipados pelo FEDER: Museu da Republi ca - 2" Fase; Eixo 

Estruturan te - l - Fase; Muros dos Canais - 2" Fase; e Arr anjos Exteriores ao Pavilhão dos 

Gatitos 

A Sra . Vereado ra Dra. Mari a Antónia apresentou a seguinte declaração de voto 

"FOI-liaS proposta a escolha do BP/ para a obtenç ãodeste empr éstimo. A taxa é variável de 3 

em 3 meses o qne quer dizer que pode (I/Imellfar 4 l'ezes por alio. Durante dois allOs (de 

carência] pagu/"(ía C âmarajuros sobre o que utilizar (tlpo 'COllta caucionada], A part ir do fim 

destes dOIS anos começará a pagar -se uma prestaç ão constante (do ut I1l;~Ul/O) - juros e 

amortizaçáo. Um" das razões para a escolha desta Instituiçào deve -se ao f acto de Já haver 

muitos empréstimos na CGD. Como declarei. acua ndo da l'Olação dos pedidos de empréstim o. 

wja m 'lI/ais [o rem as cond ições as dívidas terão que ser pagas. Acresce que lodos estes 

encargos viio Impedir que a Autarquia diversifique os seus investimentos e comece a beneficiar 

U~· f reguesias rurais mais periférica s. Seguindo a mesma l ógica não aprovo, recorrendo ti 

abste nção." 

Entr etant o chegou ti reUlliiio o S r. Vereador Eng." H('/miro Couto. 

MilllIlI A RlO~\ C \S \ :\11)iSICl PAI IH II!YF:~ TJlQE : • Na 

sequência da deliberaçã o tomada na reun ião de 2 1 de Outubro, ultimo, e de acordo com a 
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informação dos Serviços Municipais competentes. foi d' lib"'do .~, unanim idade , '"tOri"~./ ./ . 
aquis ição por ajus te d irec to , à Firm a COR rAL HAWO RTK PORTUGAL pelo valor glo bal W t 
q ual r~CnTO S e sessen ta e Ires mil quatrocentos e setent a escudos, do seg uin te equ ipamento CUj 3%t l 
necessidade se constatou na definição det alhada da I ." encomenda: uma mesa móve l quadrada; i \r.~ 
vinte P«;" de ligação emr e cadeir as: cinqu enta e quatro assentos estofados em ""AL~' 

cadeir as " " '00 '" cmco ''''''''Mfi" , ~!'--"? 

Ô Q.l..LSll,;AQJ)~8MLOS DE .JAKUI :\I : - Nos termos da informação prestada 

pelo Departamento de Serviços Urbanos a qual se dá aqu i por transcrit a, o Exec utivo del iberou, 

por unanim idade , procede r á abertura de concurso , por consulta prévi a, para o fornecimento de 

sessenta bancos em betão aparente, estimando-se um custo total de três milhões de escudos, 

acresc ido de IVA à taxa lega l em vigor 

Mais fo i deli berado, lambem por unan imidade , aprovar os respectivos Caderno de 

Encargos e Programa de Co ncurso, juntos ao resp ectiv o processo 

~H! IC"() 1)\ Il JNT,\ UE FRF:ÇJ 1f S IA E !I !'SIQ \1).- 0.- S Mm.R_l!t 

QUll.lRl~llA_.=.._r . - TRA BA L"--º-S_A....\IAIS: - Foi presente uma informação do 

técnico responsável , segundo a qual hou ve necessidade de proceder a trabal hos não previstos 

inicial men te na empreita da em epígrafe, relativos a melhora mentos execu tados no interio r do 

cdiflcio, no va lor de três milhões trezentos e se is mil se tecentos e dois esc udos 

Face ao expo sto . o Executivo de libero u, por unanimid ade, aprovar estes trabalhos 

como trabalhos não previstos na empre itada inicia l e a celebração do respectivo cont rato 

adicional. pe la import ância de três milhões trezentos e seis mi l setecentos e do is esc udos 

acres cido de IVA à taxa legal em vigor. 

~CÕF S IW C O H r\T 1YA S......J tE _ :"iA...IAL : Foi deliberad o, por 

unanimidade e de acordo com a informação técnica anexa ao co rrespondente processo, ratifi ca r 

o des pach o do Sr. Pres idente , de 2 do corre nte que, com base na ali nea c) do arts. 8ó· , do 

Decreto -Lei nO197/99, de 8 de 1unho , autorizo u a adj udicaçã o à Casa Torres - Ilumina ções 

Deco rativas, Lda., por aju ste dire cto e pelo valor de dez asse is milhões quatro centos e cinqueute 

mil esc udos acresc idos de IVA à taxa em vigo r, o a luguer das ilum inações decorativas de 

Nala l/J999 
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áOR C \\I H jl0I99 • 5" AI TElUCÃ O : _ Face info rmaç ão prestada pe~ J1 

Dirccçào dos Serviços Ad ministrativos , foi deliberado, com abstenção da Sr." Vercado .. ra. ­

Maria Ant ônia. aprovar a quinta alteração ao orçamento do ano em curso, a qual asce nde à 

quantia total de quatrocentos e setenta milhões cento e noventa e seis mil escudos. 

Pela Sra. Vereado ra Dra . Maria Antônia foi apresent ada a seguint e decla ração de 

voto: 'Tendo a execu ção orçamenlal sido da ordem dos 50 % parece -me um pouco es tranho 

que haja necessidade de uma 5' alteração ao orçamento . Segundo a Lei deve m pre ver-se 31; 

respec tivas cabiment ações orçarnentais . O que nos estão a propor e uma "re gularização" 142 

mil contos são despesas correntes, num tota l de 470 mil. Penso que deve haver maior rigor na 

feitura dos orç amentos e maior preocupação em cumprir as leis que os regulam. Por isso VOIO 

contra ., 

tlJºl.l..LIA.-IHL.D~M1AZt·NS Gf' RAlStCFNTRO DF SAlrn .E 

" IENT .\! F T ..:RR E;\ Q S A ;"Iit ' XO S: - 1\0 seguimento da deliberação tomada em 2H de 

Sete mbro, último. e face à informação técn ica n0141/99 do D.P.OP., a qual se dá aqui pOI 

transcrit a. foi deliber ado. com a abstenção dos Srs. Vereadores Dra. Maria Amônia e Prof. 

Celso Santos e o voto contra do SL Vereador Eng." Belmir o Cout o, permutar us terrenos 

municipais acruatmente ocupados pelos Arma z éns Gera is desta Câmara Municipal, SilOS na 

Rua das Pombas. Fregues ia da Glór ia, com a área total de 8.100 rol c o valor de treze ntos e dez 

milhões duzentos e vinte mil escudos. por dois terrenos pertencentes à Direcção Ge ral do 

Património ocupados pelo Cent ro de Saúde Mental, sitos n ã Rua Direi ta em S. Bernardo, com 

as áreas de 12.498 c 18.563 m' e o valor de trezentos e oi tenta e cinco mil hões quatroc entos e 

sessenta e seis mil escu dos . havendo lugar ao pagamento a esta Entidade, por parte da Câ mara , 

da importância de setenta e cinco milhões seiscentos e qua renta e seis mil esc udos , respeitant e 

à diferença de valores 

De acordo com a mesma informaç ão, é condição que a área a entregar 11 Câmara 

Munici pal pela Direcção-Geral do Patrimón io. es teja devoluta e livre de quaisquer ônus ou 

encargos 

Nos termos do dispos to na alín ea i) do n." 2 da Lei nO169/99, de 18 de Setembro. a 

presente permuta carece da autor ização da Asscmblcia Municipal. 

A Sra. Vereadora Ora . Mari a Amônia apresentou a seguin te declaração de voto: "A 

permuta que 1I0 S li proposta fi mais vantajos a para o Estado do que para Aw iro e muito menos 
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para os Munícipes Trocar os Arma: hl s Gerou pela área do Centro de Saúde de Menlal em ~ 
Bernardo, pura e simplesmente lIão seria muu negócio para li Autarqu ia . Ter de dar a~~_ 

mil contos além dos terrenos dos Armazéns Gerais, que ti 110 centro J(/ cidade. mio me parece 

grande neg ócIO. Acresce que o terreno de S Bernardo f oi doado para determinado fi m. E 
necessario saber se Illi o existe unta ci áusuía de reverslio eficaz. 1/0 caso do «fi m» ser 

adulterado, o que fari a com que este «negócio» fosse /11I10 e de nenhum efeuo Finalmente ti 

('n/rega, ti área da saúde, do terreno dos Armazéns Gerais vai lei-ar â construção de um AneAO 

Hospit alar , O que , do meu po nto üc vista inviab iliza si!1J:...Jik li construção de um /lOVOhosp ital. 

que ti uma necessidade urgente para Ave/ro. Por estes motivos obste /lho -me." 

o Sr. Vereador Pro f Celso Santos, disse que a sua abstenção tinha como 

fundamento a posição assumida na reunião de 23 de Setembro, ultimo, cuja declaração a seguir 

se transcreve: "Sou da opiniào que deve ser ramada uma pos ição fo rte da pa rte da Càmara 

Municipal j unto do governo na procura de uma dejin iflio quanto à unplanl açiio de UI/ I novo 

hospital em Avelro. No momento em que propõe uma per muta de terrenos é o momento 

próprio para estabelecer um acordo de compromisso CO II/ o Ministéri o da Saúlle. Primeiro 

porq ue o actuat hospital Já nào se1Ve copaememe e a perdurar seni por tempo mde terminado 

outíquado e sem possibi lidade IJepos suir espaços e meios tais como equipamentos modernos 

para acompanhar a evoluç ão que se verificar á lia saúde . Em segundo lugar pontue o awnenlo 

se verificará 11m espaço desde [ à condicionada peln área e localização o que /lão p errmur à 

projectar para futuro. Há portanto da minha parte uma posição negati vo ti permuta. Também 

em lermos de negocia çào de terrenos não é conhecida umA pr oposta concreta. Se podermos 

avaliar O CUS IO dos terrenos .cm si. /1/10 atingiremos a avaliação convenie nte por lIào 

conhecermos previamente o que se vai construir em termos de árl?a e de dens idade; estamos 

perante alguma precipitaç ão moti vada do que as reais necessidades dos serviços de saúde. 

certa mente. Ouvindo porém as razões apresentadas pelo Sr. Director do hospita l presente 

nesta reuniiio e o comp romisso de que o Senhor Presiden te lia Câmara estabelecerá os 

contael O.\ /lt'cessârios pa ra a instalação de uma nOlill unidade hospitalar mio m viab íhzo a 

proposto, abstendo-m e." 

Também o Sr. Vereador Eng. Relmiro COUIO justificou o seu VOlO contra, na 

seguinte declaração de vote. cfectuada na reunião de 23 de Setembro , findo: • "Compreendo a 

e"p oslçJo e a posição do Sr. Dírector. de fa cto. a urgência da amplia ção das capacidades do 

acnmt hospital exigirão uma so lução r ápida, também me pa rece que a so lução dos terrenos 

das armazéns sera melhor que a de S. Bernardo pura ampliação e para o utilização das 
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vaténcias que o Sr. Director exp ôs. Também me par ece que , o C~/W ,Central. fa ce ~ 11 

m w:stlme ntQ recente que se venha a f azer nes te Hosp ita l actual, pos\a prejudicar a pri orida de ....; }-1 
do mve stm sento mem /10 \ '0 hosp ita l pa ra serv ir esta regi ão. t -enso que Avelfo II c c ('s s ll a de l1V1 llL--. 
»oca unidade, moderna. bem dimensionada, bem localimda com ma á"" envolvente q;); 
dlfl,/IIfi q lle 1111I eq iap amemo des ta impo rtánc ia, po r tudo Isto acho que só um novo editi cio 

construido de raiz pode servir estes propósitos, Reiativanum te à ocupação da urea l/a Escola 

E8 2.3 Joã o Afonso como futura ar ea de expansão. IICio .50/l favo rável. porq ue considero que a 

área disponível, a pr ox imidade com os eqsapamento envolventes e as acessibdrdade da 

localização n âo é conveniente para este equipamento quanto mais consideram/o que ele será 

então ampliado , Ctaro que as opções para 11 construção deste /10 1'0 h/oco. deve m ser 

condicionadas pe la opção já tomada para o fl O\ V hosp ital . se /Ia espaço da Esc(){1I João 

Afon so 011 /loulro local. Apenas concordo com lima 110 \ '0 localizaç ão e acho qu<, esse 

compromisso tem de ser exigido j á. Concordo que seja feno nm protoco rmedmto que preveja 

este desejo da acmat «dminístr açdo do Hosp llal (' resolva 11", prohtema imediato, concordo 

com os valores de Pé'YllWla apresentados . concordo com a clausula de rewrsào propos ta, mas 

acho que deve ser condmonada a realização de imediato de um estudo para a implantaçào e a 

viatnhdade do /10\'0 1I0.tp ital. num cotendàrio defietdo e comramaliz ado Por não eXlsl1I 

contratualizaçdo sobre este último pomo voto Cfl ",r u esta prop osta, esta ser ia 11I110 

opo mondad.. IÍmCl1 de exigi r um compromisso por par/ e do Estad o. o sector da saúde é 

actualmentr lima paix ão de muitos potincos e o próximo quadro comnnit àrio de apoio pode 

lambem ser lim a opo r tun idade única para es te propàsuá. O compromisso pol ínco para o 

estudo de implantação c o estudo de viabilidade para o 1/0110 Hospital (leve ser uma 

condicionante (l t' S /11 pe l"II1I1!O." 

QJ..MIU; no A\I .\ :"iIl Â - C A:"iD ID ATl TRA \ PROGRAMA 

CO:\H 'l'liIT ÁRI O: - O Sr. Vereador Ed uardo Feio, apresentou um projecto de cand idatura ao 

Programa Cidade do Amanhã, promovido pela D.G. XI para a Inovação c o Desenvolvimento, 

o qual foi elaborado conjuntamente por um grupo de cidades na "Confer ência da Polis", em 

Rcterdão, tendo informado que na fase de aprovação da candidatura . o assunto voltara a ser 

discutido em Reunião de Câmara 

,\' r .\( t: nlOmell(O pedi" licen ça pa ra se ausentar da reu l/iilo IJ Sr. Vere ador Dr. 

Jowj (i (I/l( ull'l's. 
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C F.XTRO UE SA(lIJE I)~RA: - No segu imento da apreciação já feira na reunião de 

23 de Dezembro, último, sobre o relatório para a localiz ação do Pavilh ão e Centro de Saúde em 

epígrafe, o Sr. Presidente referiu que o relatório em causa, aponta como solução mais 

vantajos a. a localização j unto à Bomba de Gasolin a da ldcmits u porq ue permite reso lver a 

questão pnontàna. que é a construção do Centro de Saúde, melhorando a situação do Pavilhão 

das Cardadeiras. e localizar a principal estrutura. o Pavilhão Gimnodesportivo. num local 

próximo das populações. funcionando como valorizador de lodo um espaço com excelente 

exposição para o Cl ube 

Seguiu-se lima troca de impressões, lendo o Sr Vereador Pm f Celso Santos 

manifestado a sua concordância relativamente à localizaç ão do Pavilhão, o mesmo não 

acontecendo quanto à localizaç ão do Centro de Saúde, justificando que ta l espaço se tinha 

destinado de alguns anos a esta pane , à implantação de uma Piscina . 

Foi deliberado. com a abstenç ão da Sra. Vereadora Dra Maria Antônia e o voto 

contra do Sr. Vereador Eng." Belnnro Couro. optar peta localização do novo pavilhão do Clube 

Desportivo de Esgueira ju nto à Bomba de Gasolina ldeuutsu . Mais foi deliberado aprovar 

lambem a localização do Centro de Saúde de Esgueira no act ual espaço pertencente à Escola 

Primária onde se encontra o Pavilhão das Cardadeiras. igualmente com a abstenç ão da Senhora 

Vereadora Dra. Maria Antônia. e os votos contra dos senhores vereadores Prof. Celso Santos e 

Eng."Belmiro Couto. 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Antônia apresentou a seguinte declar ação de voto 

"Nua tenho objec çôes quant o à localização do /101 '0 pavilhã o do Clube Despornvo do POI'Ode 

Esgueira. embora houvesse outras passivets, nomeadamente , ) /11110 li 109 0 11 nas Agras 

Concordando com U urgé ncia da cOflstruçuo de um Centro de Saúde para Esgueira. I1UO me 

parece /{h'al Ii proposta da ma localização no terreno do actuaí pavilh ão das Cardodeoas. 

" ela sua proXImidade em relação a lima série de Escolas . Por outro lado, não quero 

mviatnti zar a po.Hihilidade de acesso desta A/I/urquia 11 11m fi nanciamento do PIDDAC. Sei 

que as autoridades de saúde lerão de aprovar li IIO VG localização e que ainda é l1ecessúrio 

adquirir terrenos para o acesso ao f utura centro. Por outro lado, não há planta da tirell. Em 

face destas questões. vou-me abster", 

Também pelo Sr. Vereador Prof. Celso Santos foi apresen tada a seguinte 

declaração de voto: - Pavilhão para o Clube do Povo de Esgueira: "Julgo mio ser lima 
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prioridade a construção do Pavilh ão. No entanto, concordo com a sua Co.Wl~çãQ pOISsei que 

o Clube precisa dele. O aaual não oferece já condições, quer pela quali~ad; das instaloçõe.t'a / 

oauaís, quer pela sua localizaç ão geográfi ca. Reconhe ço que o «Outeiro» de Esgueira tem\<::) 

condições para um bom aprovei tame nto urbanísti co que integre espa ços pura recrei o e lazer , A 
por Qutra Im/o, o Clube do Povo de Esgueira tem lido lima grande acnvidade desP'~ _.,......, 

rr: ': " Basquete a nivel tocot e nacional . Inre i mesmo queIm a ,,,,pu/"a""da~' lfr 
região desta actividade desportiva. Atrm 'és dele _se conseguiu a SAD. Na fo rmação 

preparação dos jo vens. o Clube e lima verdadeira escola VaIO flm$ f avoravelmente a 

cOIlStruçào de Iml l/OH) plH'ílhão. QuanJo li locali zação pro pos ta. tenho algumas III/\'Idas sobre 

a sua mtegraçào numa área nabn acionat fortemente povoad a e carenle de árcas livres. sem 

betáo . O espaço em causa se utili zado para infra -estruturas , estas deve m ser leves e de menor 

ocupaç ão do solo. conj ugando -as com o P.P. da QuimG do Cncesro, ou seja . mio pode definir­

se correc tament e o seu uso sem ler em cOllla lodo a área envolvente. Desd e já . sinto que o 

hloco da «Urban izaç ão do Carromona ». vai sofre r mUllO CO/ll a sua cO/lstn .çiio, Prevejo 

també m que o Clube precisará de um Olflro pa vilhão de apoio tendo em ronsidemçâo a sua 

grande acnvida âe. o que alias j à hoj e acontece . Orei. se 11m co nstituirá j á uma amea ça em 

termos urbanísticos. O que niio acontec er ácom dois ?" · I oca liza cào do Centro de Sa ljde : " O 

tograaouro da Escola Básica t e 2 (Pré e Primária ) de Esguei ro não é. em minha opinião. o 

meus indic ado para a cons truç ão das instolaçôes do Centro de Saúde Jul go doí resultar 

alg uma mcompatibilidade. Qualqu er mfra-estrutura a mtrod uzsr /Ia logradouro dever á ter 

vucaçâo e relaç ão para com um estabe íectmeruo de ensmorpara COm a pop ulação escolar. Na 

envotvéncia há hahiraç ão. !l á uma Escola Secundário e uma Escola I'repa ras ória, além das j á 

refer idas. Justa men te /l O logra douro da prim eira. construiu-se um Pavilhão Gimnodespomvo 

para utdi zaçJo COlll ll m e pela comunidode. f ora das floras escolares Para ele. o Câmara 

Municipal contribu iu com cerca de tr és dezenas de milh ar de CO II/OS. Estamo s perame um 

grand e complexo esco lar. Tudo o que possa f azer-se deve contribuir pa ra um uso consentâneo 

e comp tetà-to . Melh or sa io que ali foss e construída uma infra.estrutur a para a na/açã o. que 

ali fa z muita faliu, Uma pisei/ta pura a prática da nataç ão pelas Escolas e evenmal uuliz aç ão 

pela Comunidade seria a deCisão mais acer tada. Refi ra-se que em temp o. o Centro de Saúde 

obtel'e aectsão da Secretari a de Esta do para ser instalado nos mstaíações do Lar da 

MISericórdia Mio foi aprove itada essa oportunidade, o que f oi pena. O Cemra poderia estar 

Já a funcionar. Voto po is. conlra ( I local ização proposta ," 
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o Sr. Vereador Eng.o Belmiro Couto, fez a s~i nt ; .~~~ãO: __ farilhã: 

Ik.ij2Qni.YQ_il.~_b~ - "Sou favorável a construção de 11111 novo pavl l~o despo rtivo par a o 

Clube do Povo de Esgue ira, aliás eu pr óprio. há puucos anos dI, alrás. fi z lima PI'OPOSl?:0 .\ 

localização desse /lOVO equipamento lendo em conta (I sua envolvente e a sua I'úlbifiz(lçào 

t'('OnÓmlcu. peço que esse estudo seja prese nte a esta Cámara . Não pan o votar [avoravet ~' 

esta propos ta Desde logo porque acho inacredi t ável propor a localiz ação de uma pavtlh âa 

despomv o sem qne se sustente essa proposta com um estudo urhanisnc o. por ",U110 preliminar 

que seja. O Sr. Presidente tem de compr eender . que a [unç âo de planeamento ,/P uma cidade 

tem de ser vista com maio r seriedade. Recuso-me a aceitar a análise da proposta sem esse 

documento . Mas sobre esta íocohsaç õo quero ainda faze r alguns comentários mais : não ti 

liquido, como diz o S,.. Presidente , que o Mercad o de Esgueira seja /111I prot ecto para 

abandonar porque agora ha 110\'05 Hipermercados que substituem esta necessutode . Prime iro 

acho que o fuo ç ão do comércio tradicional não fi substit uída pela s novas fo rmas de comércio 

Sou até fav or ável il coexist ência das duas formas . cabendo 00 consumidor escolher entre um 

serviço despersonali zado e moderno. e um serviço personalua do . tradicio nal . humanizad o 

etc, A Cômam tem '1/11' SI:' preocupa r em garantir o abastecimento p1ihlieo, mas 110 meu 

entender deve pcrnnnr c promo ver a diversida de de oferta aos rmmicipcs e (I opo rtunidade de 

acesso ao mercado lias pequeno s produtores agrícolas e come rciantes da regr âo. Na C(lmara 

anteri or hil\'la lima polílica de mercados que acho qUI! o Sr. Presidente mio CQnheCI! A 

III/ellção era de desconcentra r o Mercado central A/anuel Firmin o. reduzind o a sua 

capacidade e criando " 0 1J(U' f unções. criar uma primeira rede periférica à CIdade de pequenos 

mercad os permanentes I! cobertos, Santi ago, Esgueira e Cocia, e criar depo is uma segu nda 

rede de estruturas mais ligeiras e mais perifér icas de mercados semanais tocotaodos IIUIII 

segu ndo anel para lá do futur o IC I. Admito que esta po lítica necessitará de ser rel'/sta. desde 

j á peço o agem/ali/enio deste po nto específico 11II m pr óxima reunião . e a t é lá , não P05.S0 

acena r que o mercad o de Esgueira seja riscado do mapa sem ser analisad o 1/0 collle.>:to de 

UIII O política de abastecimento púhl/ co. VaIOconlra esla proposta, mas subhnh o que concordo 

com 11I11 110 \' 0 pavilh ão para o Clubedo Povo de Esgu eira, estude -se é lima solução racional e 

viabilnavet" ~ú.ck..dw&U-cira - "U ma I'eZ mais, OSr. Presidente f ez um !legocio à 

revelia desta Câmara e t'em agora pedir 1111I0 ratifi caç ão. Esta [orma de proceder tem 

definitivamente que ser alterada. Não posso concordar COI/I uma locali zação sem que o 

contexto da envolvente seja estudado. () local parece-me de acessibilidade reduzida e COIII 

grandes dificuld ades de estacionamento . trata -se de lima zona esco lar e residencial , 
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perigos que isso representa para as crianças e para as dificuldades dà ac\osso à unidade. ,Vi 

\ , ' 
me parece conmativel colocar no mesmo local um equipamento que exige um acesso de 

transito fiuida e rápido , com outro que exige uma circulaç ão tenta e condicionada. Do ponto 

de vista do estacionamento, prevejo que os uuuz adores do , ('11Im de saúde mio \ '110 poder 

IIl i ll zOI os lugares públi cos quando a zona é residencial e escolar. nela r esidmdo cen le l ~~e 
famílias e trabalhando várias dezenas de profess ores. Ahstrnho -me nesta votação ate que () 

assunto também seja anaíssado pelas instâncias de saúde e venha fundamentado por um estud 

de enquadramento urbano. 

A fina lizar , o Sr. Presidente informou de que irá dando con hecimento ao Execut ivo 

sobre o desenvol vimento do processo. 

lili.yJ(' OSi\l l ! rs J c! P AW~$iDIU~!'s 

I.::..3CASA: - Face à com unicação reme tida pelo s Serviços Munic ipuliz ados de Ave iro, sobre a 

de libe ração do Co nsel ho de Administração de 13 de Dezem bro, último, que autori zou a 

atribuição de subsid io aos Serviços Soc iais dos SMA e ACA SA , c, cons ide rando que a nova 

LeI das competê ncias das Autarquias Locai s, Le i n" 169/9 9, de 18 de Se tembro, no seu artigo 

53°, n° '" alinea e), remete a compe tênc ia de autori zar os Conselhos de Administração dos 

Serv iços Municipa lizados a delib erar sob re a co ncessào de apo io finance iro , ou outro, pa ra a 

Assembleia Municipal so b proposta da Câmara Munic ipal, fo i deliberado, por unanimidade , e 

de aco rdo com o ped ido formula do por aqueles Serviços. subm eter à aprec iação da Assembléia 

Municipa l a conce ssão por parte dos S MAS, dos subs idie s 4tie pontua lmente são at ribuídos aos 

Serviço s Soci ais e mens almen te à ACASA . 

CAMPEONATO :\UJi'"D1 A L...Illi.-.J.Í!ORES_~Q..L'..EI.I::.BO L....J299 : • 

Em confo rmid ade com o transcrito na informação do T écnico Mun icipal co mpet ente e na 

sequência da de liberação tornada na reunião de 7 de Se temb ro de 1998. foi de libe rado, por 

unan imidade, e por propos ta do S r. Pres idente , atr ibuir um subsid io à Associação de 

Basq uetebo l de Avei ro. no valo r global de nov ecen tos e c inco mi l quinhentos e quar enta e sete 

esc udos e c inqu enta centavos. para compartic ipar nas despesas referentes ao pagam ento dos 

motoristasque estive ram a trabalhar no campeo nato. 

Jl H'ST t\ m ' . "HHiI ' . ' SI \ )) [ S R[ " :'."A RU O - Face a um oficio da Junta de 

Freguesia acima mencio nada , foi del iberado, por unan imidade, atribuir um subsíd io 11 mesma 

Acta n" 58. de 30 de Dezembro de 1999 - Pago14 



V 

1' '11'< ,,"~''' ' ,­
no valor de um milhão de escudos com o intuito de apoi ar o Cu rso d~ ReabJilt,açã1 Urbana d~/ i 
Pequenos Espaços, ministrado naquela Freguesia, o qual está integradO' no Plano_d~/ 
Acnvídades para 1999. LO<' 

" " TA DE FREGUES IA UE S. J A=m, • D, acordo com ° p ,~ 
fonnulado no oficio n." 955 /99 da Junta d e Freguesia de S . _Jacin to , foi deliberado, ~ 

unanimid ade, conceder à mesm a um apoio financeiro de dOIS milhõ es de esc udos para 4 
comparticipar nos encargos com a aquisição de uma carrinha, des tinada a ser colocada ao 

se rviço de apoio à população c, nomeadamente, a pôr em prática o serviç o de pror ecç ão c ivil, 

na Freguesi a 

ESC..QLALD-º---..C!lliC.tH~Ç Ã () Il\S INST" \ CÕES 

SANIT ÁRIAS n \ ESC Ol A N · 7 ()F ARA ()AS: - Foi presente uma informação prestada 

pelo D.G,P.Q ,M. - D.r .O., a qual refere a necessidade de ser feita a substuuiç âo das portas 

existentes por portas de alumín io (e não por portas de mad eira nova s, como inicialmente 

propos to). e ainda , a colocação de um lavatório de enc astrar numa pedra mármor e ou vidraç o. 

inclui ndo torneira. dado que não foi contemp lado um arranjo eficaz do mesmo , de acordo com 

indicações das professoras 

Face ao expos to, e de acordo com a referida informação, foi del iberado, por 

unanimidade, au torizar a Firma CARLOS DIAS MARTINS, LDA, adj udicatária da empreitada 

inicial, a proceder 11 execu ção das obras acima mencionadas com o trabalhos a ma is, pelo valor 

de oitenta mil escu dos, acresc ido de IVA, o que corrcspondc a 8,9% do valor da adjudic ação. 

FSCOl..{\-'-sEÇU~lJARJ ,o\ _J10)l Ej\LCRJSTO : • De acordo com o pedido 

formulado peta Escola Sec undaria Homem Cristo, foi deliberad o, por unan imidade, conceder à 

mesma um apoio finan ceiro de sessen ta mil escu dos para compartici par nos encargos com o 

desenvolvimento de um projecto intit ulado "Árvores da Cidade de Aceno " CUJO o objecuvn é o 

de dar a conhecer à população Aveire nse e partic ularmente aos jove ns, a importância das 

arvores na nossa cidade . 

J>I;"IlTl 'H .\ n o InJllJW n\s IIA RR O C AS C[nÉ:Tto,;C1.\ DE T1:-HA: - Na 

sequ ência da delibera ção tomada na reun ião de 23 de Deze mbro, em que se adj udicou à Firma 

I'.:OTUB Ú, LOA , o aluguer c montage m de andai mes para pintu ra do s blocos A, B, C e D do 

Acta n" 58, de 30 de Dezembro de 1999 - P ág. 15 



i\"-~II" ~ 
Bairro das Barrocas, na zona envolvente à Igreja das Barroc as, edifíc io - monumet.;,\o ~ClOnat , 

fo i de liberado, IXlT unan imidade. rati ficar o des pacho do Sr. Vereado r Edua rdd. feio, que 

autorizo u a cedên cia de 200 litros de membrana e 100 litros de isolante. para o efeito, 

estimando-se o seu custo em cento e noventa e um mil e quinhentos escudos com IVA incluído 

[\ :\ I A CA SA IM :\IJ S f; R IC Ó R J>JA I)~() _ G\LA DO J1)OSO 

li@): - Face a um pedido da San ta Casa da Misericórdia de Aveiro. foi del iberad o, por 

unanimidade. atribuir um subsidio no valor de duzentos e cm quenta e sete mil e quatrocentos 

escudos , destinado ao pagamento da utilização do Teatro Aveirense para a reali zação da "Gala 

do Idoso 2000" no próx imo dia 8 de Janeiro 

AtB~\CÃº--.fclL'l~lITA - Finalmen te. foi delibera do, por unani midade, 

aprovar a presente acra em min uta, nos termo s do que dispõe o n" 3, do Art" 92". da Lei n" 

169/99 , de 18 de Setembro. a qual foi lida e dist ribuída por todos os Membros da Câma ra e por 

elas ass inada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas e 30 minutos 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que eu, 

Isabel Maria de Almeida Ferre ira Amorim, C\~~~
Direcrora dos Serviço s Adm inistrativos da C âmara Municipal de Aveiro , subsc revo -

~~''"'" 
~-4' ~ ~//..?--­

~r-r 
~ 
~~ 

A'~l\T~-L 

Acta n" 58, de 30 de Dezembro de 1999 - P ág. 16 


